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I. INTRODUÇÃO

O período da infância é uma das etapas da vida mais importante para o ser humano, pois é nessa época que o indivíduo desenvolve sua cultura, sua personalidade, suas opiniões. É como se nós fossemos folhas sulfites em branco e com o passar dos anos somos formatados, impressos e pronto para a vida adulta. Então tudo que acontece nesse período, tem uma grande importância, seja ela positiva ou negativa.

Como futuros profissionais da Educação Física devemos conhecer muito bem esse período para compreendermos nossos alunos, sejam eles em academias, escolas, clubes, colônias de férias, etc. Temos que entender o mundo das crianças, o que elas precisam, o que podemos fazer para ajuda-las a crescer e se tornar um adulto bem resolvido. Precisamos saber lidar com diversos tipos de indivíduos e para tal, conhecer suas histórias, seu histórico e como foi o seu desenvolvimento e crescimento no período da infância.

Ajudaremos as pessoas em seu aspecto psíquico, utilizando o seu fisco, seu corpo. Agirem, mais ou menos, como os profissionais da psicologia, porém utilizando métodos da Educação Física.

Nenhuma criança é igual a outra, por esse motivo os jogos, as brincadeiras e os brinquedos não agradará a todas da mesma forma. Devemos ter jogo de cintura para lidar com qualquer tipo de situação.

Trabalharemos com crianças normais e com crianças portadoras de necessidades especiais. Tanto uma quanto a outra devem ser tratadas da mesma forma, devem ter a mesma atividade, porém para as crianças portadoras de necessidades especiais, a atividade deve apenas ser adaptada conforme a sua necessidade.

O desenvolvimento de uma criança, tanto físico quanto psicológico, depende de 2 fatores: a hereditariedade e o ambiente. A hereditariedade é a transmissão biológica das características dos pais para os filhos, e segundo a autora do livro “Pontos de Psicologia do Desenvolvimento, Célia Silva Guimarães Barros “... somos, portanto, constituídos por um conjunto de traços que vêm de uma cadeia de nossos antepassados: cor da pele e olhos, altura, formato do rosto, etc.”  quando nasce, a criança começa a fazer parte de uma ambiente, sendo ele social (família) e físico (alimentação, climas, condições geográficas, etc.). Esse ambiente atua a todo momento em sua existência e até mesmo antes do seu nascimento.

II. PERÍODO DA INFÂNCIA X JOGOS, BRINCADEIRAS E BRINQUEDOS

Os jogos, brincadeiras e brinquedos são de grande importância para o desenvolvimento das crianças. Porém deve-se dar atenção quanto as atividades em grupo, pois não basta satisfazer apenas necessidades de um grupo, e sim conhecer o tipo de criança ali presente, o que ela mais gosta, do que ela precisa,. É necessário que se faça uma sondagem, elaborando questionários que elas ou seus familiares responsáveis respondam.

Não se deve elogiar uma criança pelo que ela é ou deixa de ser, mas sim elogiar os seus atos. Ao fazer um elogio, não julgue ou avalie, apenas descreva o que ela fez, deixa que ela mesma se avalie.

Os desenhos infantis também entram como brincadeiras e até mesmo jogos. Estudos feitos por Sylvio Rabello em 1300 crianças de 04 a 16 anos, concluiu:

( menores de 6 anos preferem desenhar a figura humana, bonecos.

( de 6 a 12 anos preferem desenhar casas.

( após os 13 anos, as preferências são subdivididas conforme o sexo da criança: meninos voltam a preferir desenhar figura humana e meninas continuam preferindo a desenhar casas.

Os pesquisadores vêem estudando a necessidade dos brinquedos, das atividades lúdicas, das brincadeiras e dos jogos, tanto no período da infância quanto no adolescência, vida adulta e na melhor idade.

O brinquedo é um exercício preparatório para as atividades adultas.

O autor Sylvio Rabello em seu livro “Psicologia da Infância”, diz o seguinte:

  “Como função catártica, o brinque tende a canalizar no sentido útil as tendências consideradas nocivas à vida coletiva. Os impulsos agressivos e sexuais, que se manifestam tão precocemente na criança, adquirem, por meio do brinquedo, as mais variadas formas de expressão, como os combates simulados, os ataques de mentira, o brinquedo de boneca, os brinquedos de família etc. (...) O conceito de sublimação das tendências individuais, da escola psicanalítica, tem certa analogia com a catarse de Carr. Sublimação é a canalização útil dos instintos perniciosos ao indivíduo e à sociedade.”

É através dos brinquedos que as crianças liberam suas emoções, frustrações e desejos. O brinquedo serve para estimular a criatividade e a emoção das crianças, facilitar no processo de aquisição de conhecimentos, socializá-las com outras crianças e na sociedade em geral, auxiliar no desenvolvimento da aprendizagem e ajuda-as no aumento de sua auto-estima.

O que muitas pessoas pensam é que a criança tem o direito de jogar e brincar, porque é criança, e não porque há um todo contexto, uma razão de ser, um estudo, uma pesquisa, que defende que as brincadeiras, jogos e brinquedos auxiliam em crescimento e desenvolvimento psicomotor. O jogo da criança é uma atividade desvalorizada, por ser uma característica da infância.

Os brinquedos é, durantes longos tratamentos com psicanalistas e psicoterapeutas infantis, útil, indispensável ou até inevitável. Se permitir, a criança brinca com qualquer coisa, a sua atividade lúdica não será afetada por isso.

À medida em que a criança cresce (idade) é como conseqüência o seu desenvolvimento motor, mental e social também crescer, ela vai mudando a sua atividade lúdica, o tipo dos brinquedos e os objetos com que brinca.

Para entender melhor a tabela abaixo retirada do livro “Pontos de Psicologia do Desenvolvimento”, irei fazer uma breve explicação sobre tipo de brinquedo:

( Brinquedo funcional ou experimental – ocorre no 1º ano de vida. A criança brinca com seus próprios membros, ou seja, faz movimentos com as pernas, os braços e os dedos, balbucia. O bebê imita a si mesmo.

( Brinquedos de ficção – começam na 2ª metade do 2º ano de vida e vai até os anos pré-escolares. É o brincar de fazer de conta. A criança brinca e faz de conta, por exemplo, que está dirigindo, atribui vida aos bonecos, etc. Para elas suas bonecas, ursinhos e outros brinquedos sentem e pensam .

( Brinquedos de representação de papéis e de construção – ocorre após os 3 anos de idade. A criança brinca imitando vivencias ou coisas que viu em filmes, novelas, livros. E também nessa fase da vida, há um interesse pelo brinquedo de construção, ou seja, bloquinho de madeira, pedras, areia, plantas, etc. Esses materiais servem para 2 tipos de brincadeiras: para os meninos construírem casa, castelos e para as meninas fazerem bolos, bolinhos, comidinha.

( Brinquedos com outros e com regras – idade escolar de 1º grau. A criança já é capaz de brincar em grupo, já está apta a obedecer regras e a esperar a sua vez. Nessa fase, os jogos são com regras. Há separação de idades e sexo, pois meninos e meninas já não têm o mesmo interesse.

( Bandos e assimilação de papéis sociais – após os 10 anos de idade as crianças já se formam em grupos ou sociedades secretas, em torno de interesses comuns como jogos, atividades esportivas, conversas, músicas, com distribuição de papéis e funções, porém esses papéis e funções não são imitando alguma vivência, e sim funções e papéis do próprio grupo.

	DESENVOLVIMENTO FORMAL DO BRINQUEDO

	Idade
	Tipo de brinquedo
	Objeto

	1º ano de vida
	Brinquedo funcional
	O próprio corpo, objeto companheiro

	2º ao 4º ano
	Brinquedo de ficção ou de ilusão
	Todos os objetos e pessoas possíveis

	4º ao 6º ano
	Brinquedo de representação e de construção
	A própria pessoa, companheiro e objetos

	6º ao 10º ano
	Brinquedo com outros
	Outras pessoas, objetos e situações, brinquedos de roda

	11º ao 14º ano
	Bandos e assimilação de papéis sociais
	Aumento do círculo de pessoas e de situações


Até os 2 anos, a brincadeira para criança é uma atividade excitante, onde ela empenha toda sua energia. A cada habilidade adquirida, ela pratica várias vezes até ter total segurança.

Quando tem de 2 a 3 anos, as brincadeiras continuam sendo individuais. Neste período as brincadeiras com os adultos desempenham uma grande papel no crescimento e desenvolvimento da criança.

Após os 3 anos, elas começam as brincadeiras imitativas, que aos poucos se tornam mais construtivas. Ao completar 4 anos de idade, elas começam a brincar com outras crianças. Aos 5 anos, elas preferem brincadeiras em grupos, e aos 7 anos é que são capazes de enfrentar os problemas sociais que enfrentarão nas brincadeiras com outras crianças.

“Brincar estimula todos os sentidos; ajuda a desenvolver a mente assim como o corpo e pode proporcionar uma descarga natural da necessidade de atividade da criança, para seus pensamentos e sentimentos.” (HOLLE, Brita – Desenvolvimento Motor na Criança – 1976).

As crianças portadoras de necessidades especiais terão muitas dificuldades em alguns jogos e brincadeiras e temos que tomar cuidado para não constrangê-las quando alguma dessas atividades não podem nem mesmo ser adaptadas peara elas. Se ela fracassar, talvez nunca mais tenha coragem de tentar o jogo novamente.

É preciso muita paciência, imaginação, compreensão e dedicação para se obter bons resultados na motivação e ativação dessas crianças. É importante que se analise minuciosamente os componentes de um jogo/brincadeira, antes de incentivar a criança a participar. 

Deve-se ajudar essas crianças, ensinado-as a brincar, ensinando os elementos bascos do jogo e da brincadeira, fazendo com ela obtenha confiança e auto-estima elevada. Dessa forma estaremos ajudando a modelar o seu futuro.

III. RELACIONANDO-OS A EDUCAÇÃO FÍSICA

Como futuros profissionais da Educação Física, temos que saber como agir com nossos alunos, saber o que eles estão sentido, o que precisam, somente com seus atos, movimentos e olhares. Devemos percebe-los muito bem, prestar atenção em seus movimentos e atitudes. Isso é muito importante.

Devemos dar muita importância para o recreio escolar, porque é nesse momento que a criança tem a oportunidade de expandir-se, de correr, gritar e liberar-se no ambiente escolar. O recreio deve ser dirigido com tempo pré-determinado para a higiene, recreação e lanche. 

“De acordo com os interesses variados devido à idade das crianças, o acúmulo da energia que lhes são características e com as necessidade de cada um a recreação deve ser bem escolhida e dosada de modo a satisfazer ambos os sexos em todas as idade (crianças, jovens, adultos e idosos.” (GUERRA, Marlene – Recreação e Lazer – 5ª Edição/1996)

O profissional de Educação Física é responsável em dar orientações e assistência pedagógicas, quando se trata em orientação das atividades recreativas. Deve-se levantar dados, ou seja, fazer uma sondagem do material didático indispensável ou os adquire. Verificar quais as áreas livres e instalações disponíveis (pátio, quadra, área coberta para os dias chuvosos). Realização do programa, escolhendo os objetivos gerais e específicos e selecionar um esquema a ser desenvolvido.  Os profissionais da Educação Física deve organizar uma coletânea de jogos de acordo com a turma a ser trabalhada, indicar jogos para os dias quentes e dias frios e chuvosos.

Muitas vezes trabalharemos com crianças carentes, e em locais não muito adaptados, por isso temos que ter muita criatividade, e não improviso, pois o improviso tem a probabilidade de não dar certo.

IV. CONCLUSÃO

Vimos no decorrer deste trabalho que brincar é assunto sério. Os jogos, brincadeiras e brinquedos das crianças não representam  para ela o mesmo que para o adulto.

Brincar não ficar sem fazer nada, pois o brincar ensina a criança a viver. Muitas vezes o adulto erra em proibir as crianças de brincar aplicando como castigo, por querer vê-las disciplinadas, responsáveis, etc. Mas a própria brincadeira/brinquedo/jogos ajuda a criança a se tornar tudo isso e mais um pouco.

Brinquedo é uma coisas muito séria, pois se desenvolve atividades que através dele ajuda a criança a formar conceitos de si mesmo. É brincando que se explora o mundo, compreendendo aos poucos suas regras e padrões, aprendendo a se relacionar como ele. A criança aprende a escolher, a decidir, a ter autonomia e iniciativa.

Tomei maior convicção, ao fazer este trabalho, que nenhuma criança é igual a outra, porém devemos tratá-las igualmente, independente se é normal ou portadora de necessidades especiais, e apenas adaptar certas atividades conforme as suas necessidades.
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